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Introdução

A lista de plantas invasoras em Portugal foi
publicada através do Decreto-Lei nº 92/2019,
de 10 julho.

Acacia dealbata apresenta um dos níveis de
risco mais elevados a nível nacional, atingindo
31 valores na escala de Pheloung et al.
(1999), segundo o trabalho de Morais et al.,
2017).

É possivelmente a árvore com maior poder
invasor em território nacional, colonizando
fundos de vale, encostas e cabeços.

(Fernandes, 2008)



Objetivos

1. Estimar o crescimento médio anual dos núcleos de Acacia dealbata nas 
encostas de Cabeça (Seia) entre 2005 a 2019.

2. Projetar o crescimento para os próximos 20 anos.

3. Identificar os habitats (RN2000) mais afetados na área de estudo. 



Figura 1. Limites administrativos da área de estudo.

Insere-se no Parque Natural da Serra da Estrela, um 
Sítio de Importância Comunitária (PTCON0014), com 
cerca de 88 287 ha.

1. Identificação dos núcleos de acácia através 
de ortofotomapas;

2. Confirmação no terreno;

3. Os cálculos foram baseados em duas 
fórmulas:

• Incremento linear anual
• Taxa de invasão anual

Metodologia



Diâmetro real
Corresponde à dimensão efetiva no 
terreno de acordo com as condições de 
declive existentes  

Perfil do terreno

Esquema interpretativo

Diâmetro projetado
Corresponde à dimensão projetada 
observada através de ortofotomapas



Annual Linear Increment (ALI)

D – diâmetro do núcleo amostrado
T – ano de medição

diâmetro em 2005
(Di)

diâmetro em 2019
(Df)

Metodologia

Esquema exemplificativo



Annual Invasiveness Rate (AIR) 

A – diâmetro do núcleo amostrado
T – ano de medição

Metodologia

Esquema exemplificativo

área em 2019
(Af) 

área em 2005
(Ai) 



Resultados



Resultados



Tabela 1. Projeção do crescimento dos núcleos de acácia para 2039.

Df – Diâmetro dos núcleos em 2019
IL20 – Incremento linear em 20 anos
D20 – Diâmetro projetado para 2039
A 2019 – Área ocupada em 2019
A 2039 – Área projetada em 2039 

Resultados

Prevê-se que nos próximos 20 anos os
núcleos de acácia nas encostas de
Cabeça aumentem a sua área de
ocupação de 5 hectares para 43
hectares.

Esta estimativa é otimista, uma vez
que todos os anos surgem novos
núcleos de acácia na paisagem.



Discussão

• 5230* Matagais arborescentes de Laurus nobilis,
do subtipo pt2 – Azereirais

• 91E0* Florestas aluviais de Alnus glutinosa e
Fraxinus excelsior (Alno-Padion, Alion incanae,
Salicion albae)

* Tipos prioritários de habitat natural.

Habitats da Rede Natura 2000 que estão a ser afetados:



Para além dos inúmeros focos de invasão que
surgem na paisagem, verifica-se um rápido
crescimento ao longo das linhas de água, quer
de caracter temporário, quer permanente.

A intervenção é urgente sob pena de hipotecar
os valores naturais existentes, as populações
locais e a exploração dos recursos, com especial
destaque para o aumento do risco de incêndio.

A paisagem carece de uma rápida intervenção!

Conclusões



(Fernandes, 2008)

Qual o destino das 
áreas classificadas 
em Portugal?



Bem hajam pela vossa atenção!


